
MINISTÉRIO

Pressionado por partido, Lula mantém Juscelino 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) decidiu man-

ter o ministro das Comunicações, Juscelino Filho (União
Brasil-MA). A decisão foi tomada após reunião de Lula com
o seu ministro ontem à tarde. Antes do encontro, líderes da
União Brasil disseram a ministros palacianos de que exone-

rá-lo elevaria a rejeição do partido ao governo. Embora te-
nha indicado três ministros, a legenda ainda não se assume
como base de apoio a Lula no Congresso Nacional. Inte-
grantes do partido, porém, fizeram chegar ao Palácio do
Planalto o recado de que demitir Juscelino poderia signifi-

car levá-los para a oposição. A União Brasil tem 59 deputa-
dos e 10 senadores. A manutenção do ministro no cargo
ocorre após pressão de aliados por sua saída, em meio a de-
núncias de irregularidades envolvendo diárias recebidas
por Juscelino e o asfaltamento de uma estrada. PÁGINA 3

Programa de refinanciamento de dívidas de pessoas físicas a ser lança-
do neste mês, o Programa Desenrola contará com um fundo garantidor
de cerca de R$ 10 bilhões com recursos do Tesouro Nacional, disse on-
tem o ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto). Esse fundo cobrirá
eventuais calotes dados por pessoas que participarem do processo de re-
negociação.  Haddad deu a informação após reunir-se com o presidente

Luiz Inácio Lula da Silva para discutir os detalhes do programa. Com o
fundo garantidor nesse montante, disse o ministro, o Desenrola poderá
renegociar até R$ 50 bilhões em dívidas de 37 milhões de pessoas físicas.
Segundo o ministro, o Desenrola será instituído por meio de medida pro-
visória. Haddad também informou que o programa, inicialmente conce-
bido apenas para quem ganha até dois salários mínimos. PÁGINA 2

Fazenda
conclui nova
proposta para
teto de gastos

ARCABOUÇO FISCAL

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad  afirmou ontem
que fechou com sua equipe a
proposta para o conjunto de re-
gras que substituirá o atual teto
de gastos. Segundo ele, o formato
será agora apresentado aos de-
mais membros da área econômi-
ca do governo e ao presidente
Lula. "Vou tratar disso com a área
econômica antes de apresentar,
porque não pode ser uma pro-
posta da Fazenda. Aliás, será
uma proposta da sociedade por-
que vai envolver uma lei comple-
mentar a ser aprovada pelo Con-
gresso Nacional", disse. "Neste
momento, estamos com nosso
desenho fechado", afirmou. O
novo arcabouço fiscal a ser pro-
posto pelo governo é um dos te-
mas mais aguardados pelo mer-
cado, por interferir de forma di-
reta nas expectativas em torno da
trajetória para as contas públicas
ao longo dos próximos anos.
Haddad já havia declarado que o
anúncio da nova regra fiscal foi
antecipado para março para que
o PLDO seja encaminhado ao
Congresso. PÁGINA 2

DESENROLA

Fundo garantidor de R$ 10 
bi vai cobrir renegociações

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

Poupança
tem saque
recorde de 
R$ 11,5 bi

FEVEREIRO

PÁGINA 2

Lula conversa
com Charles
III sobre meio
ambiente

REINO UNIDO

PÁGINA 4

CONTRABANDO PF vai apurar se houve
crime no caso de joias
para Michelle Bolsonaro 

O ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, enviou, ontem,
ofício à Polícia Federal (PF) para que apure as suspeitas de que integran-
tes do governo do então presidente Jair Bolsonaro tentaram entrar ilegal-
mente no país, em 2021, com um conjunto de joias que o governo da Ará-
bia Saudita supostamente deu de presente à então primeira-dama, Mi-
chelle Bolsonaro.  No ofício ao diretor-geral da PF, o delegado Andrei Au-
gusto Passos Rodrigues, o ministro afirma que, “da forma como se apre-
sentam”, os fatos divulgados pela imprensa “podem configurar crimes
contra a administração Pública”. Fiscais da Receita Federal apreende-
ram, em outubro de 2021, no Aeroporto de Guarulhos, em São Paulo, um
colar, um anel, um relógio e um par de brincos de diamantes. PÁGINA 3
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
7/3) 0,74%
TR (prefixada)
(mar./23) 0,2392%

IGP-M -0,06% (fev.)
IPCA 5 0,78% (fev.)
CDI
0,20 até o dia 06/mar.
OURO
BM&F/grama R$ 303,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5155 Venda: 5,5161

EURO turismo 
Compra: 5,5676 Venda: 5,7476
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1964 Venda: 5,1970
DÓLAR comercial
Compra: 5,1668 Venda: 5,1674
DÓLAR turismo
Compra: 5,1838 Venda: 5,3638

AZUL PN N2 9.99 +46.27 +3.16

GOL PN N2 6.35 +24.75 +1.26

CVC BRASIL ON NM 3.34 +19.29 +0.54

VIA ON NM 1.92 +4.35 +0.08

BRF SA ON NM 7.19 +6.36 +0.43

SID NACIONALON 17.54 −2.01 −0.36

VALE ON NM 86.15 −3.53 −3.15

GERDAU PN N1 28.48 −4.33 −1.29

GERDAU MET PN N1 12.64 −2.77 −0.36

BRADESPAR PN N1 28.52 −1.08 −0.31

VALE ON NM 86.15 −3.53 −3.15

PETROBRAS PN N2 25.96 +1.01 +0.26

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 24.76 +2.27 +0.55

AZUL PN N2 9.99 +46.27 +3.16

HAPVIDA ON NM 2.72 −6.53 −0.19

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.431,44 +0,12

NASDAQ Composite 11.675,736 -0,11

Euro STOXX 50 4.312,06 +0,33

CAC 40 7.378,96 +0,42

FTSE 100 7.929,79 -0,22

DAX 30 15.653,58 +0,48

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  0,80% / 104.700,32 / 834,33 / Volume: R$ 22.187.097.102 / Negócios: 3.669.360
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Economia

Bolsa sobe e dólar cai
com reforma tributária
e arcabouço fiscal

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em alta
e o dólar em queda ontem.
Analistas apontam os sinais po-
sitivos dados pelo governo so-
bre o novo arcabouço fiscal e a
reforma tributária. Entre as em-
presas, destaque para as com-
panhias aéreas, com a Azul su-
bindo quase 40% após divulgar
seus resultados de 2022.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em alta de 0,8%, a
104.700 pontos. O dólar co-
mercial à vista fechou em bai-
xa de 0,63%, a R$ 5,166.

Este maior otimismo com o
andamento da pauta econô-
mica do governo Lula apare-
ceu também nos juros. Os
contratos com vencimento em
janeiro de 2024 recuaram de
13,36% no fechamento da últi-
ma sexta-feira para 13,27%.
Para janeiro de 2025, a taxa re-
cuava de 12,84% para 12,69%.
Nos contratos para janeiro de
2027, o recuo era de 13,19%
para 13,1%.

Azul subia fechou em alta
de quase 38%, e a preferencial
da Gol subiu quase 24%. A

CVC também se beneficiou do
movimento, com sua ação or-
dinária em alta de quase 20%.

Na manhã de ontem, a Azul
divulgou seus números do
quarto trimestre de 2022, com
crescimento de quase 7% no
Ebitda (lucro antes de juros,
impostos, amortizações e de-
preciações), e projeções oti-
mistas para 2023.

A empresa espera ter recei-
ta recorde de R$ 20 bilhões em
2023, e Ebitda também em ní-
veis recordes, de R$ 5 bilhões.
Neste domingo, a Azul anun-
ciou também uma renegocia-
ção no pagamento de seus ar-
rendamentos de aeronaves, o
que deve dar um fôlego para o
caixa da companhia.

As ações de Vale, Gerdau e
CSN recuaram mais de 3%, li-
derando a lista de maiores
quedas do Ibovespa no dia.

Em Nova York, os princi-
pais índices de ações fecha-
ram próximos da estabilidade.
O Dow Jones subiu 0,12%. O
S&P 500 avançou 0,07%, e o
Nasdaq fechou em baixa de
0,11%. 
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DESENROLA

Fundo garantidor de R$ 10
bi vai cobrir renegociações
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

P
rograma de refinancia-
mento de dívidas de
pessoas físicas a ser lan-

çado neste mês, o Programa De-
senrola contará com um fundo
garantidor de cerca de R$ 10 bi-
lhões com recursos do Tesouro
Nacional, disse ontem o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad. Esse fundo cobrirá even-
tuais calotes dados por pessoas
que participarem do processo
de renegociação.  

Haddad deu a informação
após reunir-se com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva para
discutir os detalhes do progra-
ma. Com o fundo garantidor
nesse montante, disse o minis-
tro, o Desenrola poderá renego-
ciar até R$ 50 bilhões em dívidas

de 37 milhões de pessoas físicas.
Segundo o ministro, o Desen-

rola será instituído por meio de
medida provisória. Haddad tam-
bém informou que o programa,
inicialmente concebido apenas
para quem ganha até dois salá-
rios mínimos, será oferecido pa-
ra “todas as pessoas negativa-
das”. Ele, no entanto, disse que
quem recebe até essa faixa sala-
rial terá desconto maior, banca-
do com o fundo garantidor.

“Para esse público (que ga-
nha até dois salários mínimos),
haverá aportes do Tesouro Na-
cional para que os descontos se-
jam bem relevantes”, declarou o
ministro. Promessa de campa-
nha do atual governo, o Desen-
rola está sendo desenvolvido
pelo secretário de Reformas
Econômicas do Ministério da

Fazenda, Marcos Barbosa Pinto.

CREDORES PRIVADOS
Haddad adiantou mais deta-

lhes do programa. Segundo o
ministro, todos os credores pri-
vados que aderirem ao Desen-
rola precisarão dar desconto aos
devedores. “As empresas vão
entrar no programa pelo tama-
nho do desconto que derem pa-
ra os devedores”, disse.

O Desenrola, afirmou Had-
dad, buscará atrair os credores
privados com base na probabi-
lidade de recuperação dos valo-
res devidos. “Quanto maior o
desconto oferecido, maior a
chance de o credor receber o
débito”, disse o ministro. Se-
gundo Haddad, o presidente
Lula aprovou o desenho do
programa e “autorizou a con-

tratação do desenvolvimento
do sistema”.

"Todas empresas que aderi-
rem ao Desenrola vão precisar
dar desconto", disse a jornalistas
na entrada do Ministério da Fa-
zenda, depois de reunião com o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva a respeito do programa, no
Palácio do Planalto.

De acordo com o ministro, o
Desenrola só poderá ser lança-
do após a contratação da em-
presa que desenvolverá o siste-
ma. “O sistema é complexo por-
que envolve credores privados e
os credores vão entrar no pro-
grama pelo tamanho do descon-
to que puder dar para os deve-
dores, justamente os que estão
com o CPF negativado na Serasa
ou empresas semelhantes a es-
sa”, declarou Haddad.

MERCADOS

Bradesco bloqueia na Justiça
patrimônio dos conselheiros 

A 22ª Vara Cível do TJ-SP
(Tribunal de Justiça do Estado
de São Paulo) concedeu ao Bra-
desco o bloqueio dos bens dos
conselheiros fiscais da America-
nas, como garantia à dívida que
a varejista tem com o banco.
Com isso, Carlos Alberto de
Souza, Pedro Carvalho de Mello,
Peter Edward Cortes Marsden
Wilson, Ricardo Scalzo e Vicente
Antonio de Castro Ferreira,
atuais conselheiros fiscais da
Americanas, estão impedidos de
movimentar seu patrimônio.

No último formulário de refe-
rência enviado pela empresa à
CVM (Comissão de Valores Mo-
biliários), referente ao ano de
2022, não consta o nome de Pe-
ter Edward Cortes Marsden Wil-
son como conselheiro fiscal.

Segundo documento da em-
presa, o conselho fiscal tem, en-
tre outras atribuições, o papel de
"fiscalizar, por qualquer de seus
membros, os atos dos adminis-
tradores, e verificar o cumpri-
mento dos seus deveres legais e
estatutários", além de "denun-

ciar, por qualquer de seus mem-
bros, aos órgãos de administra-
ção e, se estes não tomarem as
providências necessárias para a
proteção dos interesses da Com-
panhia, à Assembleia Geral, os
erros, fraudes ou crimes que
descobrirem, e sugerir provi-
dências úteis à Companhia."

A decisão, assinada pelo juiz
Mario Chiuvite Júnior, é mais
um capítulo na queda de braço
dos maiores bancos do país com
a varejista, que entrou em recu-
peração judicial em 19 de janei-

AMERICANAS

Fazenda conclui projeto de novo
arcabouço fiscal, afirma Haddad
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O Ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem que
sua equipe concluiu a modela-
gem do novo arcabouço fiscal
que vai substituir o teto de gas-
tos. Segundo ele, o próximo pas-
so será tratar do modelo com a
área econômica do governo, an-
tes de apresentá-lo ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. O teto
de gatos é a regra atualmente em

vigor que limita o crescimento de
grande parte das despesas da
União à inflação do ano anterior.  

A informação foi repassada
pelo ministro após reunião com
o presidente. Havia a expectati-
va de que a nova âncora fiscal
fosse apresentada ontem ao pre-
sidente. O governo espera que a
nova regra fiscal consiga auxiliar
no controle de gastos, para esta-
bilizar a dívida pública, sem,
contudo, prejudicar investi-

mentos e outros gastos conside-
rados prioritários.

Haddad disse ainda que o no-
vo arcabouço será apresentado
por meio de Lei complementar
ao Congresso Nacional.

“Aliás, será uma proposta da
sociedade, porque vai envolver
uma Lei complementar a ser
aprovada pelo Congresso Na-
cional. Nesse momento estamos
com o nosso desenho fechado,
vamos apresentar para a área

econômica, levar ao presidente
Lula e encaminhar ao Congres-
so Nacional”.

Este tipo de lei é adotada para
regulamentar assuntos específi-
cos, quando expressamente de-
terminado na Constituição da
República. Diferentemente das
leis ordinárias, que exigem
maioria simples para sua apro-
vação, as leis complementares
exigem maioria absoluta dos de-
putados e senadores.

TETO DE GASTOS

Poupança tem saque recorde
para fevereiro, de R$ 11,5 bilhões

A aplicação financeira mais
tradicional dos brasileiros, a
poupança, registrou o segundo
mês seguido de mais saques do
que depósitos. Em fevereiro, a
retirada líquida ficou em R$
11,515 bilhões, a maior da série
histórica do Banco Central (BC),
iniciada em 1995, para o mês.  

Em janeiro, o resultado nega-
tivo ficou em R$ 33,63 bilhões, o

maior para todos os meses da
série histórica. O recorde ante-
rior foi registrado em agosto do
ano passado, quando os corren-
tistas sacaram R$ 22,02 bilhões a
mais do que depositaram.

Em 2022, a caderneta regis-
trou fuga líquida (mais saques
que depósitos) recorde de R$
103,24 bilhões, em um cenário de
inflação e endividamento altos.

RENDIMENTO
Até recentemente, a poupan-

ça rendia 70% da Taxa Selic (ju-
ros básicos da economia). Des-
de dezembro do ano passado, a
aplicação passou a render o
equivalente à taxa referencial
(TR) mais 6,17% ao ano, porque
a Selic voltou a ficar acima de
8,5% ao ano.

Atualmente, os juros básicos

estão em 13,75% ao ano, o que
fez a aplicação financeira dei-
xar de perder para a inflação
pela primeira vez desde mea-
dos de 2020.

Em fevereiro, os rendimen-
tos creditados somaram R$
6,916 bilhões. O saldo de todos
os valores depositados nas pou-
panças ficou em R$ 968,04 bi-
lhões.

BC

Ford nega venda de
sua fábrica na Bahia

MONTADORA

As expectativas em relação
ao destino da antiga fábrica da
Ford em Camaçari (Bahia) te-
rão de dar um passo para trás,
a despeito dos rumores de que
um acordo já estaria fechado
entre a multinacional america-
na e a chinesa BYD.

A montadora afirma que a
venda de suas instalações na
Bahia não está concluída.

"A Ford comunica que con-
tinua ativamente em processo
de negociação com potencial
comprador e, portanto, a ven-
da não foi concluída. Informa-
ções futuras sobre este tema
serão comunicadas a depen-

der do progresso das negocia-
ções", diz a empresa em nota.

As expectativas de um pos-
sível desfecho cresceram des-
de o mês passado. Até o minis-
tro do Trabalho, Luiz Marinho,
chegou a divulgar em redes so-
cias sobre a existência de uma
negociação para a retomada
das atividades.

O governador da Bahia, Je-
rônimo Rodrigues (PT), tam-
bém falou na internet de uma
possível volta da atividade in-
dustrial no Nordeste, com a
produção de carros pela em-
presa chinesa onde funcionou,
até 2021, a fábrica da Ford.

"Ninguém ganha
presente de R$ 16
milhões", diz Haddad 

CONTRABANDO

LUCIANO NASCIMENTO/ALEX
RODRIGUE/ABRASIL 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem
que as suspeitas que envolvem
o episódio da retenção de joias
que o governo da Arábia Sau-
dita supostamente deu de pre-
sente à então primeira-dama,
Michelle Bolsonaro, devem ser
apuradas com zelo, garantindo
aos envolvidos o direito de se
defenderem.  

Os itens, avaliados em cerca
de 3 milhões de euros (aproxi-
madamente R$ 16,5 milhões),
foram encontrados na mochila
do militar Marcos André dos
Santos Soeiro, que era assessor
do então ministro de Minas e
Energia, Bento Albuquerque
quando retornavam de uma via-
gem oficial ao Oriente Médio.

O caso foi  revelado pelo

jornal O Estado de S. Paulo.
Segundo o jornal, o então mi-
nistro teria pedido aos servi-
dores da Receita que liberas-
sem as joias, mas os fiscais
não atenderam ao pedido,
alegando que o ingresso no
país com presentes oficiais de
governantes estrangeiros ao
governo brasileiro obedece a
trâmite legal específico. Para
Haddad, as joias deveriam
necessariamente ter sido in-
corporadas ao patrimônio
público.

“Tudo concorre para o fato
de que, daquilo que é determi-
nado pelo Tribunal de Contas
da União, pela Comissão de
Ética Pública da Presidência
da República, nada foi obser-
vado em relação às joias”, dis-
se, após reunião com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
no Palácio do Planalto. 

ro com dívidas declaradas de R$
43 bilhões.

A maior dívida da America-
nas está nas mãos dos bancos
privados (R$ 19,5 bilhões), sen-
do o Bradesco o principal credor
(R$ 5,1 bilhões). A lista segue
com Santander (R$ 3,6 bilhões),
BTG (R$ 3,5 bilhões), Itaú Uni-
banco (R$ 2,7 bilhões) e Safra
(R$ 2,5 bilhões). Também fazem
parte da lista de credores os
bancos públicos Banco do Brasil
(R$ 1,6 bilhão) e Caixa (R$ 500
milhões).

O objetivo das instituições
financeiras é atingir o patrimô-
nio dos principais acionistas
da Americanas -o trio de bilio-
nários Jorge Paulo Lemann,
Marcel Telles e Carlos Alberto
Sicupira,  que,  até o f inal  de
2021, eram os controladores da
varejista. 
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País/São Paulo

Tarcísio nomeia ex-
aliada de Covas para
articulação política

ZULAIÊ COBRA

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) (foto)
nomeou a advogada crimina-
lista e ex-deputada federal Zu-
laiê Cobra para o cargo de as-
sessora técnica da Secretaria
da Casa Civil.

A escolha foi feita pelo gru-
po político de Gilberto Kassab,
secretário de Governo, presi-
dente do PSD, partido ao qual
Zulaiê está filiada, que é próxi-
mo da ex-parlamentar.

Zulaiê também representa
um elo entre o Governo de São
Paulo e a Prefeitura de São
Paulo, na qual Fabricio Cobra,
filho de Zulaiê, atua como se-
cretário da Casa Civil.

Atualmente com 79 anos,
Zulaiê foi candidata a vice-go-
vernadora de São Paulo em
1990, na chapa de Mario Co-
vas, que foi derrotada pelo
emedebista Luiz Antonio
Fleury Filho.

Em 1992, foi eleita vereado-
ra na capital. Dois anos de-
pois, tornou-se deputada fe-
deral pelo PSDB, tendo sido
reeleita mais duas vezes.

Em 2006, foi suplente de
Guilherme Afif Domingos
(atual secretário de Projetos
Estratégicos) em chapa para o
senado que acabaria derrota-
da pelo petista Eduardo Supli-
cy. Zulaiê então se desfiliou do
PSDB, criticando o partido pe-

la oposição ao PT que ela via
como fraca.

Kassab disse em evento re-
cente que o governo Tarcísio
tem "a cara do PSDB do
(Franco) Montoro, do (Ma-
rio) Covas". Em seu discurso
de posse, o governador reve-
renciou nomes históricos do
partido.

"Precisamos entregar as pe-
quenas coisas, que mudam a
rotina e fazem a diferença. Co-
mo dizia Franco Montoro: 'Mi-
nha maior obra é o conjunto
das pequenas obras', ou Mario
Covas: 'Penso que, às vezes,
mais vale eliminar uma fila do
que construir um viaduto'",
acrescentou, com menção
também a José Serra.

CONTRABANDO

PF vai apurar se houve crime
no caso de joias para Michelle 
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

O
ministro da Justiça e
Segurança Pública,
Flávio Dino, enviou,

ontem, ofício à Polícia Federal
(PF) para que apure as suspeitas
de que integrantes do governo
do então presidente Jair Bolso-
naro tentaram entrar ilegalmen-
te no país, em 2021, com um
conjunto de joias que o governo
da Arábia Saudita supostamente
deu de presente à então primei-
ra-dama, Michelle Bolsonaro.  

No ofício ao diretor-geral da
PF, o delegado Andrei Augusto
Passos Rodrigues, o ministro
afirma que, “da forma como se
apresentam”, os fatos divulga-
dos pela imprensa “podem con-
figurar crimes contra a adminis-
tração Pública”.

Fiscais da Receita Federal
apreenderam, em outubro de
2021, no Aeroporto Internacio-
nal de Guarulhos, em São Paulo,

um colar, um anel, um relógio e
um par de brincos de diaman-
tes. Avaliadas em cerca de 3 mi-
lhões de euros (R$ 16,5 mi-
lhões), as joias foram encontra-
das na mochila do militar Mar-
cos André dos Santos Soeiro,
que era assessor do então minis-
tro de Minas e Energia, Bento
Albuquerque.

Soeiro e Albuquerque retor-
navam de uma viagem oficial ao
Oriente Médio. O então ministro
teria pedido aos servidores da
Receita que liberassem as joias,
mas os fiscais não atenderam ao
pedido, alegando que o ingresso
no país com presentes oficiais
de governantes estrangeiros ao
governo brasileiro obedece a
trâmite legal específico.

Pela legislação, itens com va-
lor superior a US$ 1 mil estão su-
jeitos a tributação quando in-
gressam em território nacional.
Nesse caso, além do pagamento
de 50% em impostos pelo valor

dos bens, seria cobrada multa de
25% pela tentativa de entrada ile-
gal no país, ou seja, sem declara-
ção às autoridades alfandegárias.

Retidas pelo não pagamento
dos tributos devidos, as joias
permanecem em posse da Re-
ceita. Toda a abordagem no
aeroporto foi devidamente fil-
mada por câmaras de segurança
existentes no local.

O ministro Flávio Dino já ti-
nha anunciado, na sexta-feira,
que pediria a PF para investigar
o assunto. Em sua conta pessoal
no Twitter, Dino afirmou que os
fatos “podem configurar os cri-
mes de descaminho, peculato e
lavagem de dinheiro, entre ou-
tros possíveis delitos”.

No ofício encaminhado hoje
ao diretor-geral da PF, Dino en-
fatiza que, segundo reportagens
publicadas nos últimos dias, a
apreensão das joias que “seriam
entregues ao então presidente da
República” suscitaram, “nos me-

ses subsequentes (à retenção),
diversas providências (por parte
da gestão federal) visando à libe-
ração das joias mantidas sob a
guarda da Receita Federal”.

O jornal O Estado de S. Paulo
informou que, nos últimos me-
ses de seu governo, Jair Bolsona-
ro teria tentado, ao menos qua-
tro vezes, por meio de ofícios,
receber as joias apreendidas,
sem sucesso. Um desses ofícios
foi enviado em 28 de dezembro
2022, às vésperas do fim do
mandato presidencial, mas o
pedido foi novamente negado
pela Receita Federal.

No sábado passado, a Receita
Federal divulgou nota à impren-
sa em que afirma que, desde que
as joias foram apreendidas, não
houve nenhuma tentativa de re-
gularizá-las, nem tampouco um
pedido fundamentado para in-
corporar as joias ao patrimônio
público, mesmo após orienta-
ções do órgão.

Vacinação contra varíola dos
macacos começa no dia 13 

A campanha de vacinação
contra a varíola dos macacos
terá início na próxima segunda-
feira no Brasil. O imunizante
será aplicado em grupos espe-
cíficos,  como portadores de
HIV e profissionais que traba-
lham em laboratórios e têm
contato com o vírus.

O país recebeu o primeiro
lote da vacina contra a doença
em outubro do ano passado,
mas os imunizantes só vão co-
meçar a ser aplicados após cin-
co meses.

A vacina tinha aprovação da
Anvisa (Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária) para ser utili-

zada em pesquisa, conforme ha-
via solicitado o governo ante-
rior. Mas somente em 26 de fe-
vereiro deste ano houve aprova-
ção para ampliar o uso.

Ethel Maciel, secretária de Vi-
gilância em Saúde e Ambiente
do Ministério da Saúde, disse
que a atual estratégia de vacina-
ção tem como objetivo principal
a proteção dos indivíduos com
maior risco de evolução para as
formas graves da doença.

"Tínhamos poucas doses,
pois só há um fabricante no
mundo, mas conseguimos dire-
cionar para quem se beneficiará
mais da vacina, tudo definido

com a CTAI (Câmara Técnica de
Assessoramento em Imuniza-
ção). No Brasil, houve uma di-
minuição expressiva da trans-
missão e o cenário epidemioló-
gico felizmente é de decrésci-
mo", acrescentou.

Para as pessoas que não tive-
ram contato com o vírus, a vaci-
nação será aplicada em ho-
mens, travestis e mulheres tran-
sexuais portadores do vírus HIV
que tenham 18 anos ou mais e
"com status imunológico identi-
ficado pela contagem de linfóci-
tos T CD4 inferior a 200 células
nos últimos seis meses", diz in-
forme técnico.

DOENÇA

Bolsonaro deve usar caso das joias
como pretexto para adiar retorno

O ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) tem sido aconselhado a adiar
a volta dos Estados Unidos após a
revelação da retenção pela Recei-
ta Federal de joias avaliadas em
R$ 16 milhões.

Os acessórios seriam um pre-
sente do governo da Arábia Sau-
dita à ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro.

Seus aliados defendem que é
melhor aguardar os desdobra-

mentos das investigações na PF
(Polícia Federal), que deve ouvir o
ex-ministro Bento Albuquerque e
o ex-ajudante de ordens Mauro
Cid, auxiliar próximo da família.

Caso retorne ao Brasil em mar-
ço, como anunciado, será alvo fá-
cil de opositores e integrantes do
governo de Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). A avaliação é de que as
explicações dadas até o momento
não foram suficientes para afastar

o desgaste político do episódio.
O entorno do ex-presidente

acredita, inclusive, que os fatos
tenham sido revelados agora por
motivação política. As informa-
ções vieram à tona às vésperas do
encontro de Bolsonaro com o ex-
presidente americano Donald
Trump e do Dia Internacional da
Mulher, quando Michelle pode-
ria organizar alguma agenda de
destaque.

FORAGIDO NOS EUA

STJ manda ao
STF ação contra
Zema por
ataque a Lula

O ministro do STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça)
Humberto Martins encami-
nhou ao STF (Supremo Tri-
bunal Federal) ação contra o
governador de Minas Gerais,
Romeu Zema (Novo), por su-
gerir que o presidente Lula
(PT) fez "vista grossa" aos atos
golpistas de 8/1 em Brasília
para poder "posar de vítima".

O ministro destacou que o
caso deve ser encaminhado
ao STF por se tratar de falas
dadas no contexto dos atos
antidemocráticos, que já tem
uma investigação em curso
na Corte.

Martins enfatizou que ca-
berá ao Supremo avaliar as
declarações do governador
mineiro e apontar a necessi-
dade ou não de aplicar algu-
ma punição.

A ação ficará sob relatoria
do ministro do STF Alexan-
dre de Moraes, responsável
pelas investigações dos atos
golpistas impetrados por
vândalos bolsonaristas.

A ação foi movida pelos
deputados federais Zeca Dir-
ceu (PT-PR) e Reginaldo Lo-
pes (PT-MG), que recorre-
ram ao STJ para que Romeu
Zema prove as "ilações" feitas
contra Lula em relação ao
ocorrido na capital federal
naquele dia.

8 DE JANEIRO

Iniciativa privada
assume operação 
dos cemitérios em SP

CONCESSÃO

Os 22 cemitérios públicos
de São Paulo, além do crema-
tório da Vila Alpina (na zona
leste), passarão a ser adminis-
trados pela iniciativa privada a
partir de hoje. A concessão vai
durar 25 anos.

A licitação foi dividida em
quatro blocos, e a prefeitura
estima que o valor dos contra-
tos chegará a R$ 7,2 bilhões.

As concessionárias vão pa-
gar R$ 646 milhões em outor-
gas, um ágio de 20%. As em-
presas também deverão repas-
sar 4% de suas receitas aos co-
fres municipais.

Na divisão por blocos, o nú-
mero 1 que reúne os cemitérios
da Consolação, Quarta Parada,
Santana, Tremembé, Vila For-
mosa 1 e 2 e Vila Mariana foi
quem teve a outorga mais van-
tajosa, um ágio de 34%, paga
pelo concessionária Consolare.

O bloco 2, administrado pe-
la Cortel, contempla os cemi-
térios do Araçá, Dom Bosco,
Santo Amaro, São Paulo e Vila
Nova Cachoeirinha. O bloco 3
composto pelos cemitérios do
Campo Grande, Lageado, La-
pa, Parelheiros e Saudade está
sob responsabilidade do Gru-
po Maya.

Já a concessionária Velar to-
ma conta dos cemitérios da
Freguesia do Ó, Itaquera, Pe-
nha, São Luiz, São Pedro e Vila
Alpina (crematório).

A parceria deverá render a
inauguração de três crematórios
na capital, construídos nos ce-
mitérios Campo Grande (zona
sul), Dom Bosco (zona norte) e
Vila Formosa (zona leste), con-
forme escolhas da prefeitura.

As concessionárias deram
início a um processo de transi-
ção em janeiro e, a partir desta
terça assumem toda a opera-
ção, sob a supervisão da SP Re-
gula (Reguladora de Serviços
Públicos do município).

"A expectativa com a con-
cessão é a de oferecer uma área
mais receptiva, com mais con-
forto, para a população em um
momento tão triste. O contrato
prevê novas áreas verdes, equi-
pamentos de mobiliários urba-
nos como ponto de paradas",
disse João Manoel da Costa,
presidente da SP Regula.

Em contrapartida, as em-
presas terão um leque de servi-
ços para explorar comercial-
mente, desde a execução dos
serviços de sepultamento, exu-
mação, manutenção de ossá-
rios e sepulturas, cerimonial,
venda de placas grafadas e flo-
res e transmissão do velório.

As empresas também têm
direito de lucrar com locação
de estacionamento e espaços
(como, por exemplo, lancho-
netes), publicidade, eventos
culturais e visitas guiadas.

A prefeitura garante que to-
das as gratuidades já estabele-
cidas pelas leis municipais
permanecerão para sepulta-
mento e cremação. Caso a gra-
tuidade -destinada para famí-
lia do falecido com renda per
capita de até meio salário mí-
nimo e/ou inscrita no CadÚni-
co- seja negada, o munícipe
receberá um boleto de R$ 850.

O prefeito Ricardo Nunes
(MDB) disse que a fiscalização
das concessionárias será rígi-
da. "Estão sendo ampliadas de
10 para 23 agências, reestrutu-
ração dos cemitérios e uma
ampla agilidade no serviço. Os
preços são os mesmos de 2019,
congelados, e ainda com des-
contos de 25% no funeral so-
cial", disse ele.

No entanto, nos últimos
meses com a expansão deste
modelo de concessão em par-
ques surgem queixas por parte
dos usuários principalmente
com relação aos preços cobra-
dos em lanchonetes e estacio-
namentos.

Costa Neto afirma que, caso
surjam valores abusivos, cabe-
rá medidas fiscalizatórias.
"Temos que torcer por bastan-
te melhorias e um atendimen-
to para o bem-estar da popu-
lação", afirma o diretor da SP
Regula.

A prefeitura tem garantido
que o preço do funeral mais
barato, que custa R$ 755 atual-
mente, deverá baixar para R$
566, a partir das concessões.
Nele está incluído o caixão,
traslado, cerimonial, locação
da sala por duas horas e sepul-
tamento, além de gaveta unitá-
ria por três anos e exumação
do corpo ou a cremação.

Lula ‘engole sapo’ do União Brasil
e mantém Juscelino no ministério

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) decidiu manter o
ministro das Comunicações,
Juscelino Filho (União Brasil-
MA). A decisão foi tomada após
reunião de Lula com o seu mi-
nistro ontem à tarde.

Antes do encontro, líderes da
União Brasil disseram a minis-
tros palacianos de que exonerá-
lo elevaria a rejeição do partido
ao governo.

Embora tenha indicado três
ministros, a legenda ainda não
se assume como base de apoio
a Lula no Congresso Nacional.
Integrantes do partido, porém,
fizeram chegar ao Palácio do
Planalto o recado de que demi-
tir Juscelino poderia significar
levá-los para a oposição. A
União Brasil tem 59 deputados

e 10 senadores.
A manutenção do ministro

no cargo ocorre após pressão de
aliados por sua saída, em meio a
denúncias de irregularidades
envolvendo diárias recebidas
pelo titular das Comunicações e
o asfaltamento de uma estrada,
com recursos de emenda, na sua
fazenda no Maranhão.

Durante a reunião com Lula,
o ministro defendeu-se das acu-
sações e foi aconselhado a de-
fender-se publicamente.

Após o encontro, Juscelino
publicou uma mensagem nas
redes sociais dizendo que a reu-
nião foi "muito positiva". "Na
ocasião, esclareci as acusações
infundadas feitas contra mim e
detalhei alguns dos vários proje-
tos e ações do ministério. Temos

muito trabalho pela frente."
Apesar de ter poupado o au-

xiliar, aliados de Lula esperam
que a partir de agora o Planalto
aumente a cobrança sobre a
União Brasil para que entregue
no Congresso Nacional o apoio
e os votos para avançar as pro-
postas de interesse do governo.

Segundo aliados do mandatá-
rio, caso a sigla não corresponda
as expectativas, haverá retalia-
ção ao partido como um todo.

Uma ala da União Brasil diz
que a decisão de manter Jusceli-
no representa um gesto de Lula
e deve reduzir a resistência de
uma parte do partido.

No entanto, não há a expecta-
tiva de que isso seja suficiente
para colocar a legenda na base
do governo.

Além de minimizarem as de-
núncias, aliados de Lula citam
ao menos dois principais moti-
vos para manter o ministro no
cargo: não se indispor com a
União Brasil; e abrir a porteira
para saída de ministros e criar
desgaste com pouco mais de
dois meses de governo.

Alguns integrantes da União
Brasil identificam nas denún-
cias fogo amigo contra o minis-
tro, mas o partido está fechado
em apoio a Juscelino.

Ademais, há um outro com-
plicador, a saída do ministro
abriria uma frente de disputa
dentro do PT. O partido já que-
ria, durante a transição, ter fica-
do com a pasta e pode, segundo
aliados, tentar avançar sobre o
ministério mais uma vez.

NOME SUJO
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Morre torcedor
agredido antes de jogo
entre Flamengo e Vasco

VIOLÊNCIA

Um homem que estava in-
ternado após briga entre pes-
soas que se identificavam co-
mo torcedores de organizadas
do Vasco e do Flamengo mor-
reu ontem. Bruno Macedo es-
tava internado no Hospital
Municipal Souza Aguiar, no
centro do Rio de Janeiro.

Segundo a unidade de saú-
de, ao todo, oito torcedores fo-
ram levados para o hospital na
noite de domingo passado.
Três permanecem internados,
sendo dois em estado grave e
um com quadro estável; três
receberam alta hospitalar, um
deixou a unidade por vontade
própria e um morreu.

Antes do início do jogo,
imagens mostraram homens
com pedaços de madeira em
diferentes pontos da cidade.
Em São Cristóvão, um grupo
andava com camisas no rosto
e com pedaços de pau. Uma
viatura os acompanhava.

Outro grupo, com armas
de fogo, chegou a circular pe-
la rodovia Washington Luís,
que liga o Rio de Janeiro à re-
gião serrana. As imagens
mostram depredação em es-
tações de trem.

De acordo com o sindicato
das empresas de ônibus da ci-
dade, Rio Ônibus, pelo menos
cem coletivos foram depreda-
dos, com um prejuízo avaliado
em R$ 200 mil.

Em nota, a Rio Ônibus disse
que "o caos se disseminou pa-
ra diferentes regiões da cidade
e atingiu pelo menos 60 linhas
de ônibus".

Ainda segundo o sindicato,
"o vandalismo prejudica a

operação da frota, o que im-
pacta diretamente no atendi-
mento ao público. É urgente
que se reconheça este tipo de
prática como criminosa, como
a própria Prefeitura tem co-
municado".

Em suas redes sociais,
Eduardo Paes, prefeito do Rio,
tachou os vândalos de burros.
"Só gente inteligente! Só que
não! Não é possível que a burri-
ce possa chegar a tanto! Quem
usa os ônibus no dia a dia são
justamente essas pessoas e
seus amigos e parentes. O que
têm na cabeça?", escreveu.

Procurada, a Polícia Militar
afirmou que os agentes
"apreenderam cerca de 50 pe-
daços de madeira, nove barras
de ferro, cinco bombas casei-
ras, fogos de artifício, soco-in-
glês e artefato explosivo em di-
ferentes pontos da zona norte
da cidade".

Ainda segundo a corpora-
ção, durante a confusão, "dois
homens em uma motocicleta
teriam atirado contra torcedo-
res na rua São Januário, em
São Cristóvão. Equipes do 4º
BPM (São Cristóvão) foram ao
local e auxiliaram o socorro da
vítima".

Além disso, policiais foram
acionados para conter um tu-
multo entre torcidas organiza-
das de times distintos na ave-
nida Pedro 2º, em São Cristó-
vão. Duas vítimas de agressão
foram socorridas.

A corporação não se mani-
festou sobre o vídeo em que
uma viatura acompanha ho-
mens com tacos de madeira e
com o rosto coberto.

REINO UNIDO

Lula e Charles falam sobre
proteção do meio ambiente
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
(foto) conversou on-

tem, com o rei Charles III, do
Reino Unido, e questões climáti-
cas dominaram a agenda com o
sucessor de Elizabeth II.

"Conversei por telefone com
o rei Carlos III. Falamos sobre a
vontade de aprofundarmos par-
cerias e discussões entre nossos
países sobre a questão climática
e proteção do meio ambiente",
disse Lula no Twitter.

No post, o presidente se refe-
riu a Charles com a forma como
o chefe da família real britânica
é conhecido na língua espanho-
la --Carlos III.

Em nota, o governo informou
que o petista agradeceu a Char-
les pelos "cumprimentos pela vi-
tória nas eleições e os comentá-

rios positivos a respeito do papel
do Brasil na agenda multilateral
sobre a mudança climática e de
desenvolvimento sustentável".

"O presidente Lula ressaltou
ainda a fluidez da agenda bilate-
ral nas áreas de comércio e in-
vestimentos, intercâmbio cultu-
ral e ciência e tecnologia, ressal-
tando a cooperação entre Fio-
cruz e a Universidade de Oxford
na produção da vacina Astraze-
neca contra a Covid."

Após a posse de Lula, Charles
III mandou uma carta de felici-
tações ao petista. No texto, des-
tacou a importância da agenda
ambiental do país.

Com a morte da rainha Eliza-
beth II,  em setembro do ano
passado, Charles tornou-se o
rei. Sua coroação, ato oficial em
que assumirá o comando da

monarquia, será em 6 de maio.
Charles deve fazer de seu rei-

nado um período de transição
entre o da mãe, venerada pela
dedicação ao serviço público, e

o do filho William, 40, visto co-
mo a modernização --e, para al-
guns, salvação-- da realeza.

O monarca tem envolvimento
com a pauta ambiental e social,
o que contribuiu para melhorar
a sua imagem. Charles era presi-
dente de honra do World Wildli-
fe Fund (WWF), uma das mais
influentes ONGs do planeta,
além de ter criado em 2010 a In-
ternational Sustainability Unit,
espécie de guarda-chuva de suas
iniciativas ambientais.

O ativismo, que inclui um inte-
resse especial pela Amazônia, tor-
nou-se marca registrada ao de-
monstrar interesse por assuntos
que afetam diretamente os súdi-
tos, da defesa do ambiente à edu-
cação para jovens desfavorecidos,
causa que defende por meio da
organização Prince's Trust.

Rio reabre quatro
postos para vacinação

COVID-19

ALANA GANDRA/ABRASIL 

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio de Janeiro rea-
briu ontem, quatro pontos de
vacinação (PV) que vão refor-
çar a campanha de imuniza-
ção da vacina bivalente contra
a Covid-19. O objetivo da rea-
bertura dos postos, que fun-
cionarão de segunda a sexta-
feira, é facilitar o acesso da po-
pulação à vacina.  

Dessa forma, voltaram a
funcionar ontem os postos do
Tijuca Tênis Clube, das 8h às
17h, e Shopping do Méier, das
9h às 17h, ambos na zona nor-
te. Hoje, serão reabertos os
PVs no Parque Shopping Sula-
cap, das 10h às 16h, na zona
oeste, e no Museu da Repúbli-
ca, na zona sul, das 8h às 17h
nos dias úteis e, aos sábados,
das 8h às 12h.

O secretário municipal de
Saúde, Rodrigo Prado, expli-
cou que a prefeitura está
abrindo pontos extras que fo-
ram importantes, também, na

primeira campanha de vaci-
nação contra a covid-19. “Nos-
so objetivo é ampliar a vacina-
ção na cidade, facilitando o
acesso da população. É impor-
tante que as pessoas se vaci-
nem para continuarmos com
esse cenário positivo que a va-
cina propiciou a todos”, disse
Prado.

Os quatro PVs vão ofertar a
vacina Pfizer bivalente como
reforço para idosos e pessoas
imunocomprometidas a partir
dos 12 anos que tenham toma-
do a segunda dose há, pelo
menos, quatro meses. Além
deles, poderão se vacinar com
doses de Pfizer adulta os cario-
cas a partir de 12 anos que ain-
da não completaram o esque-
ma vacinal.

A Secretaria Municipal de
Saúde conta ainda com o Su-
per Centro Carioca de Vacina-
ção, localizado no bairro de
Botafogo, zona sul da cidade,
que funciona todos os dias da
semana, inclusive aos domin-
gos, das 8h às 22 horas.

Nota
APÓS MORTE DE GRÁVIDA NO RJ, 
PASSAPORTE DE PAI DA CRIANÇA É APREENDIDO

A Polícia Civil apreendeu o passaporte do companheiro da
grávida Letycia Peixoto Fonseca, 31, assassinada com cinco tiros,
na última quinta-feira, em Campos dos Goytacazes, no Rio de
Janeiro. Após ser ferida, ela foi submetida a uma cesárea de
emergência. O bebê, com oito meses de idade gestacional,
morreu horas depois do parto. Apesar da apreensão do
documento, a polícia não confirmou se ele é tratado como
suspeito do crime. A reportagem tentou entrar em contato com
ele, por meio da instituição em que trabalha, mas não recebeu
resposta. Letycia foi morta na porta de casa quando estacionava
o carro. Imagens de câmeras de segurança mostram dois homens
em uma moto parando ao lado do veículo. O homem da garupa
efetua os disparos. No sábado passado, policiais identificaram e
prenderam o suspeito de conduzir a moto. Segundo a delegada
Natália Patrão, titular da 134ª DP (Campos), ele confessou
participação no crime. Seu nome não foi revelado. Ainda de
acordo com a delegada, a principal linha de investigação é a
passional. "A investigação está envolvendo quebras tecnológicas
de aplicativos atípicos. Então, estamos esperando a decisão
judicial e a resposta das operadoras e desses aplicativos, e
analisar todas essas respostas", disse Natália, 

Batalha agrava crise entre
mercenários e generais da Rússia

A intensificação dos ataques
russos no "moedor de carne" de
Bakhmut, no leste da Ucrânia,
agravou a crise política entre os
mercenários encarregados do
grosso da operação e as Forças
Armadas de Vladimir Putin.

Ontem, o líder do Grupo
Wagner, Ievguêni Prigojin, vol-
tou a se queixar em seu canal no
Telegram que falta munição pa-
ra sustentar o assalto à cidade,
que tanto Moscou como Kiev
elevaram ao status de uma Sta-
lingrado nessa guerra --em refe-
rência à encarniçada batalha
entre nazistas e soviéticos pela
atual Volgogrado, vencida pelos
últimos há 80 anos.

"No dia 5 de março eu escrevi
uma carta para o comandante
da operação militar especial so-
bre a necessidade urgente de
alocação de munição. No dia 6,
às 8h, meu representante no
quartel-general teve seu passe
cancelado e acesso negado",
afirmou Prigojin.

Ele já havia dito que seus mer-
cenários, boa parte deles recruta-
da em prisões russas com a pro-
messa de perdão posterior, esta-
vam sofrendo com o problema,
atribuído "ou a uma monstruosa
burocracia ou à traição".

Bakhmut está praticamente
cercada por forças russas, do
Wagner em sua maioria. Apenas
uma estrada permite suprimen-
to dos ucranianos na cidade,

que de um centro com 70 mil
pessoas passou a uma coleção
fumegante de ruínas com 4.500
civis escondidos, segundo a pre-
feitura local.

Com sete meses de combates,
é a batalha mais longa e intensa
da guerra até aqui, suplantando o
simbólico cerco de Mariupol, no
sul, vencido pelos russos em maio
do ano passado. Analistas afir-
mam que Bakhmut só tem peso
estratégico para a conquista da
região de Donetsk se sua queda
implicar o colapso de um setor da
frente ucraniana.

Isso é incerto, mas o fato é que
o governo de Volodimir Zelenski
investe pesado em sangue e equi-
pamentos para manter a cidade.
Nesta segunda, o presidente reu-
niu-se com a cúpula das Forças
Armadas em Kiev e decidiu enviar
mais reforços para a região, talvez
vendo algum valor em um outro
alerta feito por Prigojin.

Em um vídeo sem data, que
aliados dizem ser de pelo menos
duas semanas atrás, o líder mer-
cenário afirma que, sem muni-
ção, terá de recuar. "Se o Wagner
recuar de Bakhmut agora, todo a
frente vai colapsar e a situação
não será boa para todas as forma-
ções militares protegendo inte-
resses russos", disse.

Ocorre que o mesmo Prigojin
postou na sexta-feira passada um
ultimato para Zelenski desistir de
Bakhmut, dado que a cidade está
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cercada e seus soldados já com-
batem nas suas ruas, o que é ver-
dade. Assim, tudo parece mais
parte da dança entre o mercená-
rio e o comando russo.

Prigojin era conhecido como o
"chef de Putin", já que suas em-
presas forneciam refeições no
Kremlin, e sempre propagandeou
proximidade com o presidente.
Observadores da política russa di-
zem que isso é superestimado.

Isso dito, em 2014 ele recebeu
autorização para montar uma
empresa militar privada, o Grupo
Wagner, que atuou de forma ter-
ceirizada para Moscou na anexa-
ção da Crimeia. O negócio se ex-
pandiu e Prigojin passou a operar
em países africanos, como Líbia e
República Centro-Africana, e na

Síria -onde a Rússia também tem
presença militar formal.

Com isso, o perfil político do
"chef" cresceu, e ele passou ser
visto nos meios militares como
uma ameaça óbvia. O emprego
maciço de forças suas no leste
da Ucrânia, usualmente sem
muito sucesso até o cerco de
Bakhmut, é mais um capítulo
dessa queda de braço.

Seus principais rivais são o mi-
nistro da Defesa, Serguei Choigu,
e o chefe do Estado-Maior das for-
ças russas e comandante da guer-
ra na Ucrânia, Valeri Gerasimov.
No começo do ano, eles já haviam
incitado uma crise com Prigojin
ao ignorar o papel do Wagner na
tomada de Soledar, mas acaba-
ram voltando atrás.

MARCELO CAMARGO/ABRASIL


		2023-03-07T06:13:43-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




